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CCA!BA - COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSFJNTAMENTOS DA BAt-HA 

LTDA. 

ifiSTORICO 

A Cooperativa Central dos AssentamentOs da Bahia-CCA/BA foi fundada em 15 de 

rnaio do 1992, corn o Objetivo principal de prornover o ho.rnem do campo, através da uniäo 

this Cooperativas de Produção Agropecuária e das AssociacOes dos Assentanientos no 

Estado da Bahia. 

Durante esses anos a CCA/BA tern procurado dar acompanharnento tdcnico nas Areas 

de produco, gesläo e comcrcializacão. 13 para isso d a responsAvel em elaborar os projetos 

-- 	de crédito, capaeitacàO de agricultores dos assentamentos a cia filiados. 

A Cooperativa Central dos Assentamentos da Bahia tom entre seus objetivos prestar 

assessoria tócnica nas areas de producäo agmIc.oia. mercado. comercializacào, rneio ambiente 

e juridica born como na promocão social, cultural e educacional a todos os seus associados. 

A CCA-BA possui cerca de 20 cooperativas singulames e 110 associaçöeS conveniadas 

perfazendo urn total de 8000 sócios distribuidos em todo o estado da Bahia. As cooperativas 

associadas da CCA/BA estho localizadas nas regiöes Sul. Extrerno Sul. Baixo Sul, Sudoeste, 

Chapada Diarnantina, Oeste. Recôncavo e Norte, dernonstrandO urna abrangéncia estaduai e 

consequenlernente a inlpoti:âflcia que a mesnia possui pam os SeLls associados. No mo:mcnto 

atual estarnos procumando especializar essa assessoriatécnica e tambdrn os agricultores, pois 

o rncrcado se torna cada vez mais exigente e a qualifieacão desses ser\nços exigern 

protissionais e agricultores cada vez mais qualificados. 

Nesses assentarnentos assistidos polo cooperativa, ternos as várias fases do processo 

produtivo, onde muitos assentarnentos encontrarn-se on fase inicial de producão produzindo 

apenas para a subsisténcia, portanto ainda nào entäo cornercializando. Temos tambdrn 

assentarnentoS quo estio ern fase do cornercia.Iizacäo da producao de forma inatura e tombs 

tambdm aqueles que já produzem, industrializam e cornercializam sua producäo. 

Outro aspecto que a cooperativa vem desenvolvendo d a discussâo e irnplenientacão 

da nwdança da rnatriz tecnoógica, a partir da agroecologia. Muitos assentarnentos utiliztam 

poucos insumos quimicos agricolas, em fttnção principaimente da haixa rentabilidade do 

setor agricola c pelo alvo preco desks na producào. A &io adesão a Agricuitura 

Convencional e a Agricultura Orgânica conduzern a uma baixa produtividade polo 

COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAM ENTOS DA BAHIA - CCA/BA 15 

Ref.2018857-3

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: E
2O

T
C

0N
T

U
2



/ 
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esgotarnento dos solos devido a alta extracãO do seus nutrientes, induzindo urna agricultura 

itinerante. Esta realidade que poderia ser urn problerna passa a set interpretacla como utna 

oportunidade do se desenvolver e potencializar a construcão de urn novo modelo de 

Agricuitura Sustentável, corn bases teenolOgicas voltaclas a preservacao do mob ambiente, 

respeitando os aspectOs sociais C 
cLilturais, proporcionando meihores condicöes econOrnicas 

aos agricultores familiares e assentados. 

As principais atribuicOeS da CCAJBA para corn as suas afiliadas são: 

Coordenar a compra e veuda de insurnos agricolas; 

Coordenar a compra c venda de prod utos agropectlãrioS 

Ciarantir urn sisterna de transportes e armazenanlento para as atividadcs das 

federadas; 

-Organizat em cornurn e em major escala os servicos econornicOs c assistências 

nccessthrias as suas afTiliadas; 

PrestaçAo do serviçoS relacionados corn o desenvolvirnento da agropecuãria e bern 

estar dos associados e federados; 

Organizar unidades do produco agro-industrial do acordo corn os interesseS da 

prbducão das federadas; 

Contribuir para o desenvolvirnefito da pesquisa agronornica na area das federadas; 

Proporcionar, diretament.e on me.diante participacãO corn outras enticlades do 

n,ontepiO seguro e assistëncia social a seus associados, cooperativ'ados do sisterna e 

frmncionários; 

Representar as federadas perante os Orgãos e entidades püblicas e pnvadas, na defesa 

dos interesses dos associados; 

Proporcioflar apoio jurIdico. contáhU, técnica. Imanceira e cornercial abs SeLlS 

associados, atravds de ccicbracAo do convênios corn Orgãos pñhlicos e privados; 

Realizar convênios para o desenvolvimento do experimentacAo e pesquisas na area 

do producAo agropecUária e agroindustrializacão 

Realizar operaçOes do repasse de crédito rural e outros financiarnefltos 

Celebrar convenloS corn universidades, Escolas Tdcnicas, e nivel Médio, ainda 

órgãos ph1icos rnunicipais, estaduais, do distrito federaL e Federal quo so destinam a 

atender seus objetivos; 
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Realizar cursos de forrnaçàO nas rnais diversas areas quo visam 0 desenvOlVifllefltO 0 

aperfeicoarnento dos trabaihadores rurais, aduitos, jovens, criancas e mulberes; 

Editar publicacOcs que se destineni a atender seus objetivos; 

Realizar convénios corn empresas Naciona.is 
 e InteniaciOnais e organizacOes não- 

governanlental s; 

2A NOME DO PROJETO 

Proj em + Lei.te 

2.2 ANTECEDFNTES 

1-fisk i-ia da produ cáo de Mite no Brasi 

A pecudria leiteira do BrasH nasceu em 1532, quando a expedicão colonizadora de 

Martim Afonso de Souza trouxe da Europa para a então coloma portugUesa, precisarneilte 

para a vila de São Vicente, no litoral paulista, os primeiros hois e vacas. No inieio essa 

criação era apenas uma atividade complementar nas fazendas agropecudrias c o principal uso 

dos animais era comO traçäo nos engenhos do cana de açñcar . Mas, a pair do século XVII, 

corn o aumeito do rebanho e o avanco das plantacOes do cana do açücar essas 'atividades 

foram se tornando independentes. Como a pecuária exigia muito espaco para a pastagern dos 

animals houve a necessidade da expansãO pam o interior. Foi ai que a atividade pecuária se 

1onizacO da regiäo centro-oeSte e interior do nordeste 
tornoLt urn fator importanhissimo da co  

brasileirO alavancando a extensão territorial do pais. Ncstes quase chico séculos de 

existencia, a atividade caminhou morosaniente, scm grandes evoluçOes tecnológicas. A 

partir do 1950, coincidindo corn o surto da industriailzacAo do path, a pecuária leiteira entra 

na sua fase dita moderna. nias mesmo assirn o progresso contitiUoU muito timido, não se 

verif'cando nada do estrondoso que mudasse radicalmetite 0 statuS. 

No final dos anos 60. o rumo das coisas comcca a se alterar. quando o revoluciondrio 

bite tipo B ganha expressão nacional. Entretanto, o salto mais quabitativo da pecuária 

leiteira acont000U sornente POT volta de 1980. Dal em diante, o setor exibiu urn dinamismO 

que nunea tinha tido, possihilitando afirmar que os progressos que teve em apenas duas 
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decadas forum malores que o dos ultimos 500 anos. RanssirnOs setores da nossa economla 

niudararn tanto em tho pouco tempo. e essa conslataQäO lieu patente quando se nota a 

ocorrência em apenas quinze anos de quatro ciclos distintos de notáveis mudancas: LIVRE 

MERCADO, LEITE LONGA VIDA, COLE'TA A GRANEL, CICLO DAS 

EXPORTAcOES 
Atualmente a producäo mundial de bite, chcgou a mais de 578 hilbOes de litros, 

segundo a Organizacão das NaçOes Unidas para Agricultura e AlimentacäO (FAO). A 

estimativa da Fapri - Food and Agricultural Policy Research Institute, E que haverã urn 

aurnento de cotisumO per capita de leite e derivados nos prOximos anos. Os indicadores de 

crescimeiltO anual para pulses do continente asiático são expressivos. Na America do Sul. 

Argentina, Peru e Uruguai devem apresentar taxas relativameilte alias para os próxirnos 

anos. Nra no Brasil. a taxa projetada de crescimentO, segundo a Fapri, a de 2,96%. 

0 Brasil vern apresentando urn constante crescimento na produco de leite. Sd em 

2008, a producão nacional apresentou urn crescimento de 5,5%, quando comparada corn 

2007. Corn urn rebanho leiteiro de 21.599.91.0 animais (segundo major rebanho leiteiro 

mundial), o pals produziu, em 2008, 27.579,383 litros de leite, sendo que ainda temos, nos 

indices de produtividade, indicadores muito desfavoraveis: em media, uma vaca brasileira 

produz pot dia pouco mais de quatro litros de leite, cerca de 7,5 vezes nienos do que abs 

Estados Unidos, on apenas o equivaleiite a 20% do quo uma vaca Irancesa produz. 0 alto 

crescirnento nos ültirnos anos explica-se pela necessidade de atender a uma dcrnanda interna 

tambdm crescente., ternos o Sudeste como major produtor, com mais de 10 hilhöes de litros 

ou 36% da producao nacional, seguido pelo Sul, corn oiW bilhOes de litros produzidos on 

299/o 
do total do pals. Juntas, estas duas regiOes respondern per 65% da produçào brasileir1t. 

A participação da Regiào Nordeste em relação a produco nacional vem ganhando 

força na ditima decada, tendo sido a terceira regio que 
mais cresceu em participacão neste 

periodo - cerca de 69%. Atualmente o Nordeste brasileiro C responsáVel Per 12% do todo o 

leite produzido no pals. 

A BovinocuitylT9 c/c teite em AsscnjaentOS c/c 

A produçüo leiteira no Brasil sempre estcve associada ao desenvolvirnento da 

agricultura familiar. Atualmente no Brasil. cerca He 85% das pfopriedades rurais sao de base 

familiar, somando mais de 4 mulhöes familias. A pccuária leiteira estd prcsente em tuna 
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grande porcentagern delas, segundo o IBGE (2006). cerca do 58% do kilo brasileiro d 

produzidu pela Agricuittira Familiar. 

Muitas vezes a producão leitcira é a atividado produtiva respOflSaVCl pein. princpal 

geraco de renda na unidade familiar de pitduço Em outros casos, quando ha outras fontes 

do renda. a atividade leiteira complernenta a renda familiar e auxilia no custeio da atividade 

agrIcola coniC urn todo, alérn de garantir uma entrada mensal do recursos flnanceiros na 

propriedade. 

0 estado da Bahia • 	7°  produlor do leke no ranking nac1OIlal e a agrictiltura 

familiar e cainponCSa so respOnSáVCiS por 80% desta producâo. As principais bacias 

iciteiras do estado sc cncontrani no Extremo Sul. Ttapetinga, l.itoral Sul. Medic Rio do 

(iontas. Portal do SertAo e VitOria da (Jonquista. 

A partir do urn levantamento sobre a cadeia produtiva do bite nos assentamentOs da 

rcgiäC exirerno sul e sudoeste, conforme denionstra a tabela Ui. foi identificado quo a 

pecuana de bite C pralicada por 60.9 % das familias pesquisadas na regiAo Extrerno Sul, so 

constituindo conio principal atividade produtivas e 54,5% das faiuilias da rcgi0 su(1oeste 

corno ama atividade secundhria, perdendo somente para a lavoura calecira, esta a principal 

atividade econômica das familias assentadas desta região. 

TALWLA Ot - LEVANTAMET0 SOIIRE A CADEIA PROI)UTIVA DO LEITE NOS 
ASSENTAMENTOS 1W REFORMA ACRARIA NAS RECLOES SUDOESTE 

E EXIREMO SUL 

1. Falta do chuva: 

Sudoeste 	 19 	 1226 	54.5 	2. Ealtade assistêflcia C 

acompanharnellto téciiico 

IC 	 IllS 	60.9 

el;j fL,1,:utvoI!IrI, \s1:I,IKvISII1L3PaIa 

Forarn identificados tambCm tatores quo apontam a necessidade de sc reestruturar a 

pecuária leiteira nos assentanientOs destas regiöes visando o aumertto da renda dos 

assentados\aS atravCs da adoç.äo de, 	
Lana maior produyâo prãticas c manejo que possihilite  

a produtividade por area nos assentamentOs c que respeitefli as caracteristicas ambientais 

cicstas dreas e consequenteinente aumentern a renda this farnilias assentadas. 
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2.3 013.1 Eli VOS 

Tornar a pecuána leiteira de baixa produtividade em urn sistema corn produtividade 

gignificativa que possa gerar empregos diretos e indiretos, proporcionar a inserço da 

producäo 110 mercado local, movirnentar a ec000rnia regional e prornover urna melhor 

qualidade de vida para as familias assentadas. 

Implantar duas unidades demonstrativas do sistemas do produçäo de leite em 2 areas 

de reforma agrária de propriedade e gestão coletiva dos assentados, nas regiOe.s sudoeste e 

extrerno sul do estado da Bahia, visando o aumento da prothciio e produtividade de Idle e a 

meihoria da qualidade do rebanho c da produçao leiteira através do manejo dos animais, da 

pastagern e de sua aplicabilidade nas unidades produtivas de refonna agrária. 

Na regiâo Sudoeste serão implantados 45 ha de pastagenl, 50 ha de cairn forrageira, 

50 ha de rnilho para silagern, 10 ha de palma forrageira, 13 km de cerca de arame, 01 salade 

ordenha e será feita a refonna do 01 curral. Alérn desses investiTlentOS, serâ adquirida 01 

grade aradora, 01 plantadeira de 03 linlias, 01 cwTeta agricola de 04 ton, UI coihedeira de 

forragens. 10 roçadeiras costais, 0t rnáquina estacionária corn motor, 02 ordenhadeiras BV 

C12 con.juntos conipleta. F. per liiii, seräo aciquiridas 100 matrizes girolaiido. 

Na regiâo extrerno sul serao implanlados 70 ha de pastagem, 04 ha de reserva 

estratégica corn ama forrageira, 480 piquetes corn cerca elétrica, 04 km do cerca corn arame. 

01 redo hidráulica nos piquetes, 01 rede hidráulica nos pastos. 01 sala de ordenha e a 

refornla do 01 curral, Seräo adquiridos ainda 01 tanclue de expansào do 4.000L, 01 kit do 

inserninacao artificial, 04 roçadeiras costais. 01 trator, 01 grade aradora, 01 carreta para 

trator, 01 grade niveladora, 04 pulverizadores costais. 01 desintegrador acoplado do 12 

acessOrios, 01 tanque do água para trator, 01 lavadora de alta pressAo, 13 eoxo para sat 

mineral, 10 kits do ordenha da Embrapa. 01 ordenhad&ra mecãnica 2x6 em linha media, 01 kit 

de felTarnentas diversas. 365 saeas de sal mineral. F. per tim serâo adquiridas 200 matrizes 

girolanda. 

2.1 PL'BLICO BENEFICIARIO 

Projeto boneficiará diretamonte 350 familias - conforme denlonstra a tabela 02 - 

devido a Iocalizaco das unidades denionsLrath'aS (UDs) e indirotarnente 4196 familias que 
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ul~ 
perfazem o total do familias assebtadas das regiOes Sudoeste e Extrerno Snl que terjio a 

oportunidade de toy as UDs corn instrumento de aprendizado. 

TARELA 02 - Nümero de famILias beneficiadas direta e indiretamente I)e!0 projeto 

I. PA Mutum 	 SLidoeste 	 413 	1226 

2. 	Fazenda Colatina 	Extremo Sul 	 230 	 2970 

44.196 

i' 

2.5 AREA DE ABRANCENCLA 

As unidades dernonstrativas de sisternas do produção de bite serão irnplantadas em 2 

areas do reforma agrária do propriedade e gestäo coletiva dos assentados\as, nas regiOes 

sudoeste e extrerno sul do estado da .Bahia. 

2.5,1. UD SUDOESTE PA MUTUM, VITORIA DA CONQUISTAJBA 

VitOria da Conquista e o rnaior municipin da regiäo sudoeste da Bahia. Sua 

populacäo, confonne o TBGE, em I de Juiho de 2009, era do 318.901 habitantes, o quo a 

torna a terceira major cidade do estado e também do interior do Norcleste (excetuando-se as 

regiOcs metro poli tanas). Possui urn dos PIBs que mais crescem no estado. Capital regional 

de urna drea que abrange aproximadamente 80 municipios na Bahia. alérn do deLesseis 

cidades do nofl de Minas Gerais. 

A região do Vitória da Conquista, compreendondo os municipios do Barra do Choça, 

Plans Ito e PoçOes. por ostarern uma altitu em urna altitude próxinla do 1 .000m acirna do 

niveb do rnar e per nAo ter ocorrëncia de geadas, sempre foi urn polo proclutor do café. 

VitOria da Conquista tern urn clirna tropical do altitude, amenizado pela altitude 

elevada (do em niédia 923 rnts. corn mais de 1000 mt.s nos hairros mais altos) 

predominantemente, por isso e urna das cidades mais frias do NorteINordesto do pals 

registrando temperaturas inferiores a 10 °C em vários dias do ano. Sua tomperatura media 

anual o de 18 °C. A temperatura minirna no inverno podo chegar a 5 °C, sendo igualada ern 

temperatura media apenas corn cidades altas da Chapada Diamantina, conlo Piatã. Barra da 
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Estiva, Maracãs e Ihicoara. As chuvas do neblina" on do "inverno', como são chamadas, so 

concentrarn no periodo do Abril a Sctombro,Já"as chuvas das áaas" 
on  "do verão"  (mais 

intensas e fortes) ficarn concentradas do Outubro a Marco. 

O PA Mutum está localizado a 95 kin da sede do municipio, especificaniente no 

distrito de Inhobirn quo possui grande potoncial para atividades pecuárias sendo esta 

ati\'idade a principal thnte de renda pam as proptiedados rurais indopendente do sua 

dirnensAo. Nesto distrito, observa-so urna mudanca nas aptidOes agricolas das propriedades 

do grande porte corn a irnplantacão de vastas planta.cOos do oucaliptos, niudando 

significativanlente o perfil da agricultura, que antes predorninava monocultura cafecira. 

Os solos e o clirna são favorávois a diversificacäo do atividades agricolas c pecuAria, 

permitindo plantios do culturas do suhsistências, corno mitho, feijão e mandioca, bern come 

impIantaco de pecuária do bite e code 

Sua localizacäo esth a aproxirnadarnente a 800 metros do altitude, corn piuviosidade 

entre 800 a 900mm anuais. 0 china ë amcno com a ocorrenciade chuvas entre os moses do 

novomhro a marco, conhecido como chuvas das águas, e, no periodo do maio a jutho corn as 

chuvas do neblinas. 
0 assentarnento possui boa infra-ostrutura corno estrada, energia c cornunicacào 

atravds do telefono celular. Os lotes individuais são do 10 Ia. 

TAIIELA 03: 
DISTANCIAS APROXIMADAS DAS LiDS ATE Os PRINCIPAlS CENTROS 

UR BAN OS 

L na da Conquisla 
UD Sudoeste - PA MuI.i' latula 

 IJD Extrei11oStLFaZC0 7  
xTeicira de Ficitas _________ 

2.5.2 UI) EXTREMO SUL: FAZENDA COLATINA, PRADO/BA 

A Fazenda Colatina está dcntro do ponimetro do rnunicIpio do Prado/BA, urn 

irnporiante rnunicipio turistico da Costa das Balcias no Exuenlo Su1 da Bahia, pordrn ostd 

localizado na rcgiAo fronteinica, no eke da BR 101 a 18km de Itamaraju o 47km do 

Teixeira do Freitas, urna importaute região gcocconômiea devido a "zona do passagem' 

entre as rnetrôpolos do Sudoste e do Nordestc do pals o tambdm por son "poita do entrada" 
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( LZIA)  
para os niicleos ruristicos localizados no litoral. As cidades situadas neste cixo registram urn 

acelerado crescimeilto, associado a atividades comerciais e deservicos, taiscornO Tcixeira 

de Freitas, Itarnaraju e Eunápolis. 

A região como urn todo, de vegetacâo regional de Mata Atlãntica, teve a sua 

vegetacEto suprirnida para exploracao madeireira corn posterior irnplantacâo da 

bovrnoculura extensiva em grandes extensOes de terra. Mas recentemente o pastoreio 

intensivo, a fruticultura C OS 
cultivos de café anuais vérn perdendo espaco para a ampliacão 

do setor de papel e celulose, tendo sua paisagern aiterada por grandes extensOes de 

monocuitura de eucali.pto, que tern gerado muitos conilitos sociais. 

A Fazenda Colatina foi ocupada por 310 familias em 17 de abril de 2010. 

Legairnente a area perteuce ao Grupo Fibria que sinaiizou em negociacO corn o governo do 

estado, INCRA e representantes do movimento dos trahaihadores rurais scm terra corn a 

vontade de ceder para a compra desta e de mais 4 areas ocupadas pelo governo em heneficio 

dos trabaihadores là acampados. 
Em consonância corn o acordo realizado entre as partes envolvidas, a area de 250 

hectares destinada para a inipiantacäo do projeto, fol cedida por comodato a COOPOESH, 

Cooperativa Agropecuária do Extrerno Sd da Bahia, onde estAo associados os trabaihadores 

rurais scm terra que esto acampados nesta area, alérn de outros assentados\as de reforma 

agrãria eI1VoVidoS na cadeia produtiva do ieite. 

Originalniente a fazenda criava gado P0 para venda de semen e reprodutores estando 

toda adaptada para a irnphrntacio de pastagem, corn relevo suavernente ondulado a 

ondulado, pordm hoje seus pastos encontrarn-se dcgradados. 

2.6. DURACAO DO PROJETO 

U projeto seth impiantado no periodo de 12 meses. 

Apesar de produzir parte dos alirnentOs bàsicos presenise nas mesas dos brasileiros, 

os pequenos e médios agricuitores sempre foram c&ocados em piano interior pelas diversas 

politicas governameiltaiS, ao longo do tempo. 
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lsw eontribui sigmficativanietite para o exodo rural, consequentemeflte para o 

crescimento desordenado das grandes e médias cidades, contribuindo corn o surgimento do 

urna populacao marginalizada, que vive em condicOes suburnanas nas periferias e favelas. 

Esta populacào, originária do campo, em sua grande rnaioria analfabeta ou analfabeta 

funcional, não encontra oportunidades quo procuravam nas cidades. Corn isto, formararn urn 

exército de reserva, sobrevivendo de trahalbos temporánOs, sem quo isso Ihes permitisse 

ganhos suficientes para o sustento de suas famflias. Acreditarnos estar ai urna das causas da 

violéncia descontrolada nas grandes cidades. 

A perrnanência do homern do canipo em scu local de origem é fator primordial para 

scu hem estar, bern como para toda a sociedacle, haja visto a necessidade do aurnento da 

produçäo de alirnentos. devendo OS meSmoS receherern incenlivos para produzir e meihorar 

suas condicöes de vida, scm a nccessidade de se aventurarern nas grandes cidades. 

Justificarn-se os investimentos deste projeto não $o pelo exposto anteriormente, mas 

também pela necessidade de criar urna politica do sustcntabilidade para as pcquenas 

propriedades, tornando seus moradores agentes do transiormacäo do mercado de produco e 

consumo. 
A inserçAo destes produtores ao mercado produtivo terá grancle irnportãflcia, no sO 

para cbs, 1-nas tambérn para a parcela da sociedade quo vive marginalizada nas cidades, urna 

vez quo a producão de alirnentos hásicos vein d.iminuindo a cada ano, consequentemelitc 

elevando os preços dos produtos agricolas, considcrando-se tambérn a demanda crescente. 

A producäo de leite apresenta potencialidades expressivas na região sudoeste, sendo 

urna das atividades, junto corn a atividade cafceira, responsáveis pela rnovimentaco da 

economia local e da geracAo de riqueza. 0 fortalecimentO dessa atividade agrupecudria 

assegura para a região urna major sustentabilidade econôrniea e social, proporcionando a 

geraçào do empregos diretos e indiretos e a melho.ria da qualidade do vida do produtor rural. 

0 heneficiarnentO da producAo, bern como a sua comercializacão d outra possibilidade para 

esses assentados, tendo em vista a implantação pela Associacão Regional de Cooperaçäo 

AgrIcola, 01 laticinio para processamento do kite c producäo do derivados. Alern do tanque 

do restuiarnento do [cite. 

Corn o levantarnento desses dados referente a area e produtividade de eada 

assentamento, observarnos a prohlcmática da produco quo aconiete a maioria das atividades 

desenvolvidas. 0 baixo investimento no sistema produtivo, e a nccessidadc do capacitacAO 

técnica, scm düvida sào os pontos quo iinpedern a avanQo da atividade. Os produtores 
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assentados precisam de recursos fi:nanceiros c de assistancia tdcnica, para quc possam 

alavancar a producäo de kite em seus assenlarnentos, aumentar a produtividade e produzir 

leite de major qualidade corn urn methor preço de mercado 

Mediante esta análise, ha a necessidade irnediata de investimentOS na producâo de 

kite dessa area coletiva do assentarnefltO sendo necessãria a irnplantacão de urn projeto de 

recuperacaO e fortalecirnento da pecuária leiteira. 

A oçAo pela instalacao do Unidades Dernoustratk'ns (liD) se deve ao carthtcr 

educativo e econOnhico. A expenmentacãO em pequena escala previne o risco que os\as 

assentados\as soifrern de fracassos econôrnicos de grandes proporcôeS. Estes, normalmentc 

são gerados pela aplicacão inadequada da tecnologia ott a no aplicacão da mesma bern 

cerno da imaturidade de organizacãO social e administratiVa para a gestão. 

Usando a experimentacâO em pequena escala, o agricuitor pode aplicar a tecnologia 

de diversas formas ott aplicar diversas metodologias de forma simultünea, comparandlo os 

resultados. 
Pretende-se que ao fun da irnplantacão do projeto tenhamos 2 unida.des 

dernonstrativaS que apresentem soiucöes tdcuicas para a lransiçAo ccolOgica 
cia 

hovinocultura de idle nos assentamentoS de reforma agrária do sudoeste e extrerno sul 

haianos. 

Este projeto estã alinhado a politica estadual de desenvolvifllcflto da cadcia 

produtiva do kite, que desde 2010 busca elevar os niveis de producào e produtividade do 

rebanho leiteiro da Bahia. corn enfase na agricultura familiar huscando estratégias para 

validação de tecnologias de baixo custo e eficiencia coniprovada. 

A irnplernentacão do projeto passa por algurnas etapas inerentes a da atividade 

pecuaria. Em urn prirneiro inornento foi reaLizado unia vistoria da area do assentarnenlo 

contempiado, a partir de entäo foi diagnosticado quais areas seriarn passivas de recuperacäo 

e ou irnplantaçâo. Corn a identificacào da area, foi traçado urn piano de recuperacão e 

irnp!antacào 
0 procedirnento paraconducäo da recuperacäo e ott irnplantacãO da atividade, será 

realizado observando o periodo da chuva para o rnanejo da implantaçào da pastagens 
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(aduhacäo, roçagern, plantlo), para a irnpantacäO de reserva alinientar estratégica (adubaça 

plantio e tratos culturais). No caso da estrutura considerar as cercas a serem recuperadas e 

neccssárias ao piquetearnento da pastagem. Quanlo ao rebanho, adquirir matrizes, C inserir 

urn prograrna de inseminacio artificial reatizando urn meihorarnento genético do plantel dos 

assentamentos era questào. Traçar urn progranla de controle zootécnico lnwlernentar ondc 

for possivel urn PRy (Sistenm de Pastoreio Racional Voisin). 

Esse projeto abrange ama série de objetivos a serem alcançados. Vai desde a 

recuperacäo da peeuária leiteira dos assentarneiflos, aurnento da produtividade, produco de 

kite corn meihor quatidade, ate o estIrnulo para que o produtor permaneca na atividade 

leiteira e continue residindo em seus assentarnentos. 

Corn a irnplernentacão desse investunentO, almeja-se atingir a produtividade niCdia 

de I 5L/dia. corn cerca de 70% dos anirnais em 1actaço, produzindo tim leite de meihor 

qualiclade, atingindo urn preço rnáximos de venda de RS 0,80. 

Essa projecito possibilita a produco de kite nos assentarnentos de forma vidvel e 

sustentavel, assegurando ao assentado urna rentabilidade que permite sua sobrevivência e 

permaflêflCia no campo. 

_111r!NTABILIDADE T'ROJIETADA DA PRODUCAO DE LEITE 

RS 84000IdiaH 
Sudoeste I SLId ia/vaca 70

0 

.80 Extrerno 
Sul 2OLfcIia/vaca 40 	J_0,75 R$2.lOO,00/dia 

Tendo em vista o envoivimento das thmIlias como urn todo neste pro jeW, espera-Se 

uma integracão entre os assentados das diversas areas. promovendo açOes de caráter social 
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educativo e do laser, corn interatividade entre as familias e cornunidades envoividas. Esta 

interaçäo deverá despertar os valores coletivos, a solidariedade, a auto-estirna e 

principalmente 0 
gosto e prazer do morar no mejo rural, scm o desejo de so aventurar-se 

pelas grandes cidades em busca do meihores condicöcs do Vida, que nunCa encontram. 

Corno as muiheres no passado thai apresentado uma vulnerabilidade alta aos efèitos 

nocivos da pobreza, e a socicdade local ë predominantemente dorninada pelos homens, o 

projeto dcdicará urna atençAO especial ao envolviitento e papel das mulheres através do todo 

a projeto. Os tdcnicOS envolvidos buscarào uma forte participacãO feminina nas atividades 

do projeto, hem alérn do manejo dos anirnais C beneficiarnento da producio. Através da 

partcipaca0 direta de farnIiias inteiras. as muiheres e scus Elhos seräo estimulados e 

capacitados para dosempenhatem papeis i.rnportantes em todos os processos de producão 

Desta forma, a projeto espera quo o iDapel das muiheros na socicdadc aural, quo 

tradicionalmeflte 6 dorninada pot homens, seaforta1ecido e enriquecido. Aldrn disto, devido 

aos efcitos colaterais resultantes de unla renda major e das mudancas previstas na tradição e 

no comportamento, espera-Se que as mul.heres tenharn mais controle e acesso aos recursos, 

fortakcendo a sustentacAO das unidades produtivas familiares. 

0 Projcto do desenvolvifllCflto das Regiöes do VitOria da Conquista e Itaniaraju, 

pretende garantir seguranca alirnentar, aldm do vir a sor urn 1 mporta!ltc instrumento de 

geraçio tie renda e da c1ualidade de vida da popfflacäo alvo do projeto. 

Atravds da pccuária loiteira, as famIlias rurais poderäo garantir uma vida mais 

digna c urn desenvolvinleflto baseado em nietodologias comprovadarneilte sustentaveis -a 

nivel ambiental, econörnico e social. 0 impacto de aumento do renda gerado serâ rncdido a 

cada aria, atravds de acom.panhamentos técniCOS. 

No que Sc 
refere a impacto arnhicntal, salientarnos quo as atividades proposta sero 

implementadas em areas que já existe a cultura. Obscrva-se que näo ha previsão de recursos 

pam supressAo do vegetacào e desmatamento. Portanto os inipactos ambientais serAo 

minimos e dificcis do serem rncnsurados. 
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(F. 	i5 

Seth impleinentado o sistema de pastoreio rotativo, que :iá tern comprovacàO ser\e 

sistema agroecológico otiiiiizaiido em grade rnedida a utilizaçào das areas, proporcionando 

urn sistema produtivo inais sustentável ainbientairneilte. 

0 projeto será moriitorado pelos técnieos envolvidos na eadeia produtiva, oride seth 

elaborado urn relatOrio de acompanhamento após 3 anos de vistorias e assessortas. 

Corno estratégia de divulgacào do projeto seräo construldas placas de indieaço das 

Unidades Demonstrativas a heira das estradas, que serviräo tambérn corno instrumcnto de 

divulgacão do projeto.. 

Para divulgacO do projeto entre os assentados\as e o páblico interessado em 

conhecer as experiências de refoima agrária seräo distribuidos 1.0.000 panfletos. 

Seriio confeccionados também banners infonnativos pa'ra serern utilizados corno recurso 

visual em capacitacOes e treinarnentos dos agricultores assentados de reforma agrária. 

QUADRO 01- RESUMO DO ort(;AMENTO PARA IMPLANTAcAO 1)0 
PROJETO 

IMpLANTAcA0 UI) SUDOESTE 	
1.002.749,36 

IMPLANTAcAO UD EXTREMO SUL RS 	
1.489.160,22 

cApAcITAcOEs/5EMINARIOS 	RS 	 1.476.720.00 

VALOR TOTAL PROJETO 	 RS 3.968.629.58 

COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA - CCA/BA 118 

Ref.2018857-16

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: E
2O

T
C

0N
T

U
2



12.1 ORcAMENTO PARA :MPLANTA(AO DA LN;BMW DEMONSTRATYA"— 

SUDOESTE 

QUADRO 02- RESIJMO ORçAMENTO PARA IMpLANTAcAO DA UD SUDOESTE 

Irnplantacâo de pastagern corn capirn 1112,00 	45 	 ha 95.040,00 

tflon (C)'NODON SPP). 

- Implantaciio de cana (S4CCHARUM 3623.38 50 M 181.169,00 

SPP). 

- 

(Zea 	1mr 2,169,21 
08.460,50 

 
producao de silagem 

Orçarnento para irnplantacäo de Palma 2.7 14.22 10, Ha 27. 142,20 

)puii(Cl spp). 

nplantacào de cerca corn mourOes de 
13  Km  94.477,50 

10,0 x 10.0 in, estacas de 2.0 x2,O mc 7.267,50 
I 04 fins de ararne ('arpado 

Aquisico de niaquinas e linpienientos 85.000,00 Urn 85.000,00 

Aquisicào de rnatrizes leiteiras da raça 3.000,00 100 Vacas 300.000,00 

Gir lando. 	 '. 	o 
fs.' 	c 

59.096,50 Ud 59.096150 

c'iitIv$&eunia sae.MlSIThT& 52.363,66 Urn 52,363.66 

1370 x 14.0rnGflrrOSSP-'-- 

2.7496 
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12.2 opcAMvNTos PARA tMPLANTAcAO DA tINIIMUE DEMONSTRATIIVA 

EXTREM() SUL 

QUADRO 03 - RESUMO 0RcAMENT0 PARA IMPLANTAcAO DA UD EXTREMO SUL 

Formac0dC pastagem RS 	454100 70 ha 	KS 	318,010,00 

- 	Implantac5o do reserva RS56S,OO 4 ha 	KS 	23472,00 

e 	at&'ic 

Aquisico de felTanielitas, 
RS 	215.080,00 I tin 	KS 	215.080,00 

niáqtii]laS e i inpiernetitos 

linplantacão de 480 piquetes KS 	77.354,00 I un 	KS 	77.354,00 

corn cerca elétrica 

Orcarnento para construcOO de 

km cerca deS fios C mourOes 
RS 	5.350,00 4 kin 	RS 	21,400,00 

do 5 em S metros para 

divisôria do pasto 

lmplantaco de redo hidráulica RS 	43.011,77 1 km 	RS 	43,011.77 

nos piquetes 

implantaciode redo hidráutica 
KS 	40.707,45 I LU] 	 KS 	40.707,45 

no pastn 

Construcâo de urna salade 

ordeitha corn capacidade para 
KS 	76,000.00 

6 animais/ordenha e 6 em KS 	76.000,00 i tin 

espera- mecânica 2x6 linha 

media já instalada 

Tanque de expansdo )Ulli 
K$ 	40.000,00 1 Un 	RS 	40.000,00 

4.000 litros 

Adaptacào das estruturasdo RS 	30.000,00 1 UU 	 KS 	30.000,00 

curral 

Kit do insenhinaco artificial RS 	4,125.00 I un KS 	4,125,00 

Aquisico de niatrizes leiteiras RS 200 matrizes KS 	600.000,00 

da raça Girolando. 3.000,00 

RS 	1.489.160,22 
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0 

M,  

0 

0 
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A - PreparO tla solo: 

Aracäo h/t 

Grada.genl hit 

AdubacäO de fundacäo h/d 

B - Plantio: 

Plantio hid 

ApIicacio de calcário hid 

,piitec li/c! 

2- INSUMOS: 

TABELA 05: 0RcAMENTO PARA LMPLANTAcAO DE 1,0 (UM) HA DE 

PASTACEM COM CAPIMT!kTON (CYNODON SF?). 

CrDfliTTMACAO UNIDADE QUANT. pREço UNIT. 	pREco TOTAL 

1- SERVICOS: 

350,00 

3,0 60,60 180,00 

2.0 60,00 120,00 

2.0 25,00 50,00 

475,00 

4,0 00 10 0,00 

3,0 25,00 75.00 

1210 25.00 300.00 

1.2UA 

Mudas (ramas) Sc 20 

Calcãrio dolomiticO Ton 2.0 

Formulado 25-05.20 Kg 150,0 

Fosfato Natural Ko 
t 

100,0 

Frete(l0%1t15U1105) 
10 

TOTAL 

30,00 600,00 

140,00 280,00 

1,40 210,00 

0,80 80.00 

117.00 
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c ~ 

TABELA 06: ORcAMENTO PARA IMPLANTAcAO DE 1,0 (UM) HA DE CANA 

(SACCHARUMSPII. 

0 TOTAL 

1.725,00 
SERVICQ$ 

. 

300,00  
Pre aro de Solo 
.araçao  60,00 80,00 

1,0 hIt 60,0) 60.00 
.nradaern 

110 .sulcamentO 
200,00 

Plantlo 
.adubaçao de fundacao ____ 	

4.0 hId 25,00 100,00 
100,00 

Aalltio 4,0d ,00 

Tr 

 

atosCuhturais 
475,00 

-_______ 

16,0 hId _0P __ 
_400.00 

:apina ) 7manual 

1.89838 
INSUMOS 

udas rn 	 -.. 	.--.•..- 

..... 7.0 	ton 
.. --- 

50,00 350 00 

- lertiurn (niatena 1 ,25 375.00 
on'ãnica) . 

300.0 	ku 
1.00 248.00 . 

.suftato de amonlo 24&0 	k 
0,80 400.00 

fcisfato natural 500.0 	kg 

joti 280.00 
.calcário  2,0 	ton 40.00 

IiSOTC (10% insurno) - 	10,0 

-- 

. 3.623,3 
TOTAL 	 ___ .... 
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TABELA 07: ORcAMENTO PARA TMPLANTA(:AO 1)E 1,0 (UM) HA DE MILHO 

(ZEA MA YS) PARA PRODUcAO 1W SILACEM. 

DISCRIMINA AO UANT/ UN1D pREco UNIT. FRE 0 TOTAL 

I.O9Qffli 
SERVICOS 

240,00 
Pre arode Solo 

3,0 hIt  60,00 180,00 
am o 

1,0 hIt 60,00 60,00 
uradatiem 

150,00 
Plantio 

ão de fundação .aduba 4,0 hId 
- 

25,00 100.00 

2,0 hId 25,00 50,00 

450,00 
lturais 

16,0 hId 25.00 400,00 
nual (2) 

Eqcdlubado de cobertura 2,0 h/d 25.00 50,00 

250,00 
BeneficiamentO 

h/d 25,00 250,00 
.colhcita manual 10,0 

1.07.2 
1NSUM$ 

I .calcário 2.0 ton J40,00 280,00 

sementes 10,0 ku 3,50 ,.... 
.fert!um (Materia ....... ... 

186,4 k' 1,25 233,00 
orgAnica 

85,0 kg 1.30 - 110.50 
ur&a 

natural fosfato 300,0 k 0.80 240.00 

.cloretodepotássio 59,0 ko 1.40 82.60 
98.11 

trans )oite (10% insurnos) 10,0 % 

2.169 21 
TOTAL 	... 
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TABELA 08: 0RcAMENT0 PARA IMPLANTACAO DE 1,0 (IIM) HA DE PALMA 
ae~ 

(OPUNTIA SPP). 

IMSCR1MINA AO QUANT/ UNID pREcO UNiT. PRE 0 TOTAL 

i.24fl 
SERVICOS 

a

a 

 

o

t

l 

o

o 
60,00 

adaaem 

_____ 

hit 60,00 60,00 

500,00 
Plantio 

159 

500,00 
Tratos Culturais 

ca ma manual (3) 20,0 h/cl 25,00 500,00 

1.474,2 
INSUMOS 

.raquetes 0- 10°/) 5.500,0 Ud 0,06 330,00 

.fertiuni (matena 
300.0 K" 1,25 375,00 

onzãnica) 
natural .fosfato 444,0 Kg 0,80 355,20 

I .calcário 2.0 Ton - 	 140,00 280,00 

.transperte (l0%insuniOS) 10,0 134,02 

2.7 14,22 
TOTAL 

TABELA 09: Orcamento pan irnplantacäo de 1,0 (urn) Km de cerca corn mourôes de 

10.0 x 10,0 m, estacas de 2,0 x 2,0 rn c 04 tIos de arame farpado. 

ouNJnAcEI2'9 . 

....... ..................................................... 
75O,OO 

a = 

EMATFRIAIS: 

750,00 
de hid 30 25.00 

6.517.50 

MOUTOeS Ud 101 	_. 20,00 2.020,00 

Estacas Ud 501 5.00 	. 2505.00 

Gram o Ud 15 8,00 120,00 

7.267.50 
TOTAL 
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23 

TABELA 10: Orçamento para aquisicao de inãquinas e implemenfos a se 

utilizados na irnplantacão, no inanejo e no beneficlainento cia aLimentacAo para os 

Qtde. Valor RN Descrição 

Grade aradora 	14x26" discos corn controle ren1OtO,fl1aj_. 01 15.500,00 

Id 

Plantadeira de 3 linhas chassi 2800rnm, marca Baldan 0 11.000,00 

0 I -, 	.00 
—C. 

CoIhedira de lorragens Pecus geraco 4. bica comurn 0! 4.900,00 

e4f? 
Roçadcira Costa! . niodelo FS220. 10 25,000,00 

Maquina estaclOnaria I rapp 01 3.200,00 

JK-700 3ev 60hz Trif.220/380v corn motor.  
OrdenhaV 300 Cl 2 conjuntos completa. Ordenha 2 vacas 02 10.000,00 

or vez. Ca acidade para 20 vacas por born 
85.000,00 

TOTAL 

TABFJLA 11: Orcarnento para aquisicão de inatrizes leiteiras da raça Girolando. 

Valor unit Valor total 1 liens 

Mapizes TidacIeQuaIit. 

TOTAL GERAL - 300.000,0 

COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA— CCA/BA 126 

Ref.2018857-24

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: E
2O

T
C

0N
T

U
2



S 

5Z 
fl /fr 

TAHVLA 12: Orcamento parareform-a de eurraL A 

r PECLFICACAO 	UNIDADE QUANT. P. UNJTARIO TOTAL 

- 8,700,00 
A/pl 

.Caiin1eito-__,,Q ftc ?tJ1td 60 75,00 4 500.00 

h/d 120 35,00 4200.00 

MATERAlS: 

Mouree 	p/crral de Oi su  md 80 2300 

50

.

3

3

9

10

6

,.0

5

0

0  

18400.00 

Longariva 03 M 195 14,00 2.73000 

Loigaria roa 03  m n  

C

i3- 

M 165 14,00  2 

(mad 20 

eas 

	

-I8 

400.00 8000,00 

a 

ncelas completas 
Mil 7 600,00 4.200,00 

d0 4  0 1600  , 640,00 

N5ascle+3!OS M 55 11,00 605,00 

Ripas--- M 850 1,00 850,00 

-%ip5ode-07m M 80 3,00 240,00 

4941F1405 .KgK 30 8,00 240,00 

UaItetarneto tn2.— 200 38,00 7.600,00 

-Fete-(-FM41tM4ef4aS % 10 4.581,50 

Total em reals 5909651) 

,r(/ ,  

hf4 f/ &42 A29 ft2 	P&I 
'fABECX\13: Orçamento para construçäo de 1,0 m2 de ealeetamento para a sala de 

ordenha. 

ESPECTFICACAO P. UNITARIO7'  TOTAL 

1)-Materials: 
,_,___v 27,00 

.) g _ 
1 Area 	rossa

Pedra bruta UNIO40,- in  33.00 

2)- Mao (IC Obra: 

Pedreiro hId  00 7,50 

Ajudante 	 _____ / 35,00  3,50 

Total em reals 0 

f 4/ (7(45 /  324iQMø!s e7 r 
p 

fl4i? 	72(/749 
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TABELIA - 14: 

depOsito. 

CöT?uçäo 

\ 

de uma sala de ordenha de 13,0 x 14,Om Corn 

7 
ESPECIFICACAO 	\. UNIDADE QUANT. P. HN1TARI0 / TOTAL 

I- SERVICOS:. 7.725,00 

Pedreiro N hId 30 7/00 2.250,00 

1.050,00 Ajudante 30 /35,00 

Carpinteiro h/è\ 30 / 7500 2.250,00 

Ajudante h/d \ 30 ./ 	35,00 1.050,00 

Eletricista hid 1 5 
// 	

75,00 1.125,00 

B- MATERIAlS: N 44.638,66 

Bloco de cimento Mu N 5 	/ 360,00 1.800,00 

Ciniento Sc i'30/ . 	25,00 3.250,00 

Areia Grossa rn3 45<. 35,00 1.575,00 

Areia Fina m3 5 40.00 1.800,00 

Calcetamento rn2 225 38,00 8.550,00 

Sc 35 7,00 245,00 

~steios  Und 24 160,00 3.840,00 

Peças de 0,7 x 0,12 in rn/I 522 2,80 1.461,60 

Ripflo 317 2,00 634,00 

Ripas rn/I 450 \ 	1,50 675,00 

Tellias mu 7,5 \420,00 3.150,00 

Port mid 4 Q0,00 800,00 

nceIaj) nod 7 4dq,00 2.800,00 

Material hidráulico e elét( a verba I -\ 3.000,00 

4C-ontenç-iierparre 	1fi- trn—.---Th 804h01 00,1)0.. 

Fret4-0%-matei4ais Of ....40 
-.-__---- 

rnS8TO1 

Total em reais . 52.363,66 
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(,FD26 

PiiLAI5.PAiAQIBSJcAODEFERRAMENTAS, MAQUINJAS, iMP LEIVIENTOS 	1 

INSUMOS  

Dcscriçäo Quantidade Valor ulnitário Total 

Roçadcira Costal - honda UMR435T 4 4 R$ 2.300,00 P.S 9.200,00 

iratotaItraA75O65,' !,  92.000,00 P.S 92.000,00 

Grade ariaC-" I RS 17.000,00 RS 17.0001 00 

carreta 	,. I P.S 6.500,00 RS 6.500,00 

Grade nielora 	— I P.S 5,000,00 RS 5.000,00 

(F&rarnentas diversas 1 P.S 2.000,00 P.S 2.000,00 

PuIvrb'dcF éostal 4 P.S 220,00 P.S 880,00 

Desip!e'rador aco laclo de 12 a 	essOrios I P.S 6.800,00 P.S 6.800,00 

Tanquedeájuaparatrator 	_ 1 I P.S 5.000,00 RS 5.000,00 

LavadoraAltaPressãoProfissional I P.S 2.000,00 2.000,00 

Coxodesal E5iEe(/7 44- 13 P.S 100,00 RS 1.300,00 

itra)adeordenha 

Salmineral 

10 

365sacas 

R$

P.S 

170,00 

180,00 

P.S --

P.S 

1.700,00 

65.700,00 

Total .--- JRS 215.080,00 

Tabela 16 - Orçarnento para irnplantacüo da adittora de água para dessedentaçAo animal no 
pasto 	_______________________  

Itens Unidade Quant. Valor unit Valor total 

Servicos 
Mao dc obra - d/h 26 KS 	30,00 R$ 	780,00 

SubTotal  ________________ RS 	780,00 

Materials  

Mangucira pi-eta 1/2 -- ii 4.000 P.S 	0,60 P.S 	2.400,00 

Tambor 200 litors 

Boias 

tin 

m 

13 

24 

RS 	100,00 

P.S 	5.00 

P.S 	1,300,00 

Adaptadores e conecçOes tin 20 P.S 	0,80 RS 	1.598,40 

Maugneira dejardim In  96 2.00 P.S 	192,00 

Caixa d'água 25.000 litros Un 3 8.000 KS 	24.000,00 

Conjunto Moto bomba 3 cv 6 un I P.S 	2.300.0,0 1 P.S 	2.300,00 
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gios 

Tuhtilaco 32mm 6rn RN 	18,00 RN 	900,00 

V~ilvula 	p6 

Un i Ao 

oil 

Ufl 

RN 	40,00 

RN 	14,00 

RN 	40,00 

RN 	14,00 

Registro un I RN 	18,00 KS 	18,00 

Valvula de retençAo tin 1 RN 	65,00 RN 	65,00 

Chave automática no I RN 	280.00 RN 	280,00 

Pie de aluminio in 600 RN 	 2,00 RN 	1.200,00 

Frele -- 
% 10  RN 	3.598,74 

SubTotal - ________ ________________ 
RN 	38.026,14 

Oittros Ye - 
5  3,02K$ 1.901,31 - 

Total 

Tabela 17- Orçamento para implantação da adutora de água para dessedentacAo animal 
para 480 piquetes 

Materiais Unidade I Quant. 	' Valor unit - Valor total 

Mangueira preta 'A 

~111 

RN 	 0,60 RN 	3.945,60 

Adaptador "T"p! rnangueira 'A t KS 	2,00 RN 	288,00 

Adaptador rem 'A un - 20 - RN 	 0,80 RN 	16,00 

Adap tador curve Un 8 RN 	 0,80 RN 	6,40 

Torneira un 240 RN 	 2,50 RN 	600,00 

Adaptador corn rosca Un 120 RN 	 0,80 RN 	96,00 

"T'rosca Un 120 RN 	 2,50 RN 	300,00 

Tainbor 200 litres tin I 2 RN 	100,00 RN 	1.200,00 

Boias in 

- 

24 RN 	 5,00 RN 	120,00 

Flange '/2 un 24 RN 	 8,00 RN 	192,00 

Mangtreira dejardirn 

Coiicctor para rnangueira 

Caixa d'água 25.000 litres 

rn 

no 

tin 

96 

20 

3 

RN 	 2,00 

RN 	 5,00 

8.000 

RN 	192,00 

RN 	I 00.0() 

RN 	24000.00 

Conjunto Mote botilba 	cv 6 

estagies  

tin 1 RN 	2300.00 RN 	2.300,00 

iubu1ac.io 32mm bin un 50 RN 	18,00 RN 	900,00 

Válvula de pd no - 1 RN 	40,00 RN 	40.00 

Unio un I RN 	14,00 RN 	14.00 

Registro on I RN 	18,00 RN 	18,00 

Vãlvula de retençâo un 1 RN 	65,00 RN 	65,00 

Chave automãtica till I RN 	280.00 RN 	280,00 

Fio de alurninio m 600 RN 	 2,00 KS 	1.200,00 

1 10  , 
- 

Outros R
Frete 

% - S 	1.973,02 

.011,7Total 	 R 3 	7 

R43.58730 

N 	3.551,47 
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Tabela 18- Orcarnento para instalação dos piquetes do PRV 

Total de piquetes: 480 	cerca de 1 fib 	Area total: 32,5ha 

Itens Unidade t.VaIorunitrio Valor total 

Servicas 

Mao de obra d/h 195 RN 	30,00 R$ 	5850,00 

T$laierus's  

Tics de cerca:  

Araines "elétrica" 	iso n14 
rob 	de 

61 
500m  

RN 	145,00 RN 	8.845,00 

Ararnes IT perirnetroII  lisa 
rob 	de 27 
1000 in  

RN 	300,00 RN 	8.100.00 

MoujOes "elétrica" diam 10 a12 cm Urn 2016 RN 	10,00 RN 	20.160,00 

lsoladoresdecantO'Castailha" Urn 1920 RN 	1,60 RN 	3.07100 

Isoladoresdelinha Urn 2400 RN 	0,60 RN 	1.440,00 

Porteiras Urn 480 RN 	32,00 RN 	15.360,00 

Mangueira 5/16"I2rnrn M 144 RN 	2,50 RN 	360,00 

Coxo de sat Urn 24 RN 	100,00 RN 	2.400,00 

MourOes "perirnetro' diarn 12 a 14 

Prego 

Urn 

 Kg 

852 

16 

RN 	12,00 

RN 	7,00 

RN 	10.224,00 

RN 	112.00 

Ietri6cador UM 1 RN 	200,00 RN 	200.00 

Kit pára Raio  kiM I R$ 	80,00 RN 	80,00 

l'laste de Cobre Urn 3 RN 	27,00 RN 	81,00 

Via de cobre 10mm M IC RN 	1,80 RN 	18,00 

DiS 	15 c/ caixa 

Fio elthtrico 

Urn 

M 

I 

100 

RN 	20,00 

RN 	1 180 

RN 	20,00 

RN 	180.00 

Balancinho Urn 1704 RN 	0.50 RN 	852.00J 

Outros  5 RN 	3.867,70 RN 	19338.50 

RS 	77.354J 
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Tabela 19 - Orçamento pant construçäo de 1km cerca deS fibs C mourbes (IC S em 5 

metros pant divisória de pasto 

Itcus Urild ade Quant. 
Valor 

unitãrio 
Valor total 

Serviços  

Mao de ohm d/h 6 RN 	30,00 RN 	18(),()0 

Materials  

F/os de cerca  

Araines IIperjtlletroO liso 
i-olo de 
100001 

RN 	300,00 RN 	1500,00 

MourOes "perirnetro 	diam 12 a 
14cm  

(Jo 200 RN 	12,00 RN 	2400.00 
____________ 

Balanoinho UI) 400 RN 	0,50 RN 	200,00 

5 RN 	214,00 RN 	1.070,00 

tros TOTAL: RN 	5.350,00 

Tabela 20- Orcamento para a implantacão de urna salade ordenha com capacidade de 
orndenhar 6 e 6cm espera 

Iteus [Juidade Quant. 
Valor 

unitário 
Valor total 

Jmplantaçdo 

 

Salade Ordenlia 11)2 195 RN 	130,00 RN 	25.350,00 

Subtotal  RN 	25.350,00 

Equip  

Ordenhadeira mecânica 2x6 em 
linha media 

conj I RN 	50,650,00 RN 	50.650,00  

Subtotal RN 50.650,00 

Total 
RN 	76.000,00 

Tabela 21 - Kit de inseminação artificial 

li ens Unidade Quant. 
Valor 

unitário 
Valor total 

Equipamento  

botijäo de semen 20 kg Coil) U11  

bainha e facào  
I RN 	3.300,00 RN 	3.300,00 

Outros ¼ 5 RN 	165,00 RN 	825,00 

Total  RN 	4.125,00 
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Tabela 22— Orçarnento para adaptacäo do ciirral pant bovinocultura de leite 

Itens 
- 	. 

Unidade Quant. 
Valor . 	

I 
u nita rio 

Valor total 

Equiparnento 

Reforma do Curral tin 1 R$ 30.000,00 RS 30.000,00 

Total  ____________ RS 30.000,00 

Tabela 23— Orçamento pant aquisição de 200 matrizes de gado leiteiro 

itens lJnidade Quant. 
Valor 

unitário 
Valor total 

Equipamento  --  

Aquisiçode matrizes de gado Matriz 
girolando  

200 R$ 3.000,00 RS 600.000,00 

Total  RS 600.000,00 

Tabela 24— Orçamento pant aquisiçAo de tanque de cxpansAo corn capacidade pant 
4.000 litres  

hens Unidade 
Valor 
uiitariJor 

total 

Equiparnento . 
Aquisiçiode tanque de expansäo Urn I I R$ 40.000,00 R$ 40.000,00 
corn capacidade para 4.000 litros 

Total  RS 40.000,00 

Tabela 25- 0RçAMENT0 PARA JMI'LANTAçAO DE 1,0 ha 1)E FORMAcAO IW 
RESERVA ESTRATEGICA DE CANA EM AREA COM NIVEL CRITICO DE 

DECRADAçAO 

EspEcIncAcOEs UNIUADE QUANT. 
VALOR EM RS 1,00 

I. ot'ERAçAos 

Araçfto 	 - li/ni 3 80,00 240.00 

Gradarn . .. .........J3Lm.. 1 80,00 80.00 

Suicarnento h/rn I 80,0J 80,00 

Plantio d/li 5 30,00j 150,00 
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Analise de solo 
HE25,00 25,00 

Adubação dih 4 0,00 120,00 

[cen _________ d/h 1 30,00 30,00 

SUBTOTAL _________ _______ _________ 
725,00 

2. MATERIAlS 

Mudas de cana ton 7 100.00 700.00 

Sulfato de potássio - 	kg 400 2,70 1.080,00 

Esterco ± frete 

Fosfalo Natural reativo 

ten 

 Kg 

5 

500 

160,001 

1,00 

800,00 

500,00 

Calckriodolomitico 1Kg 500 0,12 60,00 

SUBTOTAL 	
_- _________ _______ _______ 3i40T00 

3.TRATOS CULTURAIS  
- 

Capinamanual 	 _- h/d là 30,00 480,00 

Aduhaçodecoberifira h/d 3 30,00 90,00 

SUBTOTAL _________ ______ _________ 
570,00 

4.COLHEITAEBENEFICIAMENTO 

CoiheitaheneficiamentoedistribuiçAo dih 30 30,00 900,00 

5.frete(10% VALORTOTAL) _________ _________ ____________ 533,00 

TOTAL 
5.868,00 

Tabela 26- 0RcAMENTO PARA IMPLANTAcA0 BE 1,0 ha DEFORMAcAO NOV05 
PASTOS EMAREA COM NIVEL CR1TJC0 DE DEGRADAcAO 

- 	 1,00
UNIDAD 

 

EsrEciFicAcoEs 	 E 	
QUANT. 	

TOTAL 

1.OPERAçAOS -________ 

Araço him 3 80,00 240,00j 

Gradagem him 2 80.00 160,00 

Plantiadasinudas d/h -.I 30,00 30,00 

Semeadura d/h I 30.00 30,00 

Analisedesolo am I 25,00 25,00 

Adubacäo d/h I 30,00 30,00 

Calagem d/h 1 30,00 30,00 

SUBTOTAL _______________ _________ 545,00 

COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA - CCA/BA 134 
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Z.MATERIAIS 
Kg tO 8,00 80,0d1 

ientes 
140 10,00 1,400,00 

das arhórea Wi 

kg 3 80,00 240,00 
[jgurninosas 

I 
400 2 70 O8000 

SUIIaI.O de potassia 

I 500 100 500,00 	I 
Fost'a to Natural reativo 

Calcãrio dolornitico I 	kg 500 0, I26000 

3.360,00 
pBTOTAL 

ETEflO%VALORTOTAL 

r 
- 413,00 

_ 
4. 	UTROS 

 

TOTAL 	 4.543,pJ 

COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSE NTAMENTOS DA BAHIA - CCA/BA 135 

Ref.2018857-33

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: E
2O

T
C

0N
T

U
2



PIANO DE TRABALI-lO 

	 Jr 
C~,41~ 

CON VENIO ____ 

1. DADOS CADASTRAIS 

1- DADOSCADASTRAIS 

Orgo / Entidade Proponente: CNPJ 

Cooperativa Central dos Assentarnentos da Bahia Ltda. 
42.018.713/0001-22 

Endereco 

ua Ferr 
UF 	CEP DDD / Telefone E.A. 

Cidade 

________________J8A__t-4DD419 ]11113321128 BA 

CONTA CORRENTE 	 Banco Agi2ncia 	

1 

Praça de pagamento 

Nome do Responsável 
CPF 

Jeivã Santos da Conceicão 
000473325-81 

Cl / 6rg5o Exp. 	 Cargo Funço Matricula 

08315800-62 SSP 	 Presidente Direçâo administrativa 

CEP  
Endereço 

Rua Ferreira Franca, 65, Mouraria 
40040-190 

Lz - OUToS,PRT1cWES  

F E.A. 
Nom 

=CN 

FEndere~o 
JCEP 

2. DE5CRIcA0 DO PROJETO 

Periodo de execuco 
Tituto do projeto 

PLANO DE REcuPERAcA0 DA BOVINOCULTURA DE LEITE EM Iniclo Término 

ASSENTAMENTOS DE REFORMA AGRARIA DAS REGIOES SUDOESTE E setembro/2013 agoto/2014 

EXTREMO SUL DA BAHIA. PROJETO + LEITE 
I 

ldentificacâO do objeto do convênio 

lmplantac5o de 	115 ha de pastagem, 54 ha de cana forrageira, 50 ha de milho para silagem, 10 ha de palma e 

aquisiço de 	300 matrizes bovinas da raça girolando em 02 unidados demonstrativas, uma no P.A. Mutum no 

municipio de Vitária da Conquista e a outra no P.A. Cruz do Ouro, no municipio de ltamaraju-BA. 

Responsável técnico do projeto 

Ronaiclo Bastos Caidas 
Endereço do responsveI técnico 	 ODDJ Telefone 	 Endereco eletrânico (E-mail) 

(73) 9fl5-8240 	 rornbascal@hOtfllail.cOm  

Ref.2018857-34
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3. JUSTIFICATIVA DA pRoposlcAo 

Apesar de produzir parto dos alimentos básicos presentse nas mesas dos brasiloiros, 05 pequenos C 

médios agricultores sempre foram colocados em piano inferior potas diversas politicas governameritais, ao longo 

do tempo 

Isto contrtbui significativarnente para o exodo rural, conseluentemeflte para o crescimento dosordenado 

das grandes o médias cidades, contribuindo corn o surgirnento do uma popuIaço marginalizada, que vive em 

condiçöes suburnanas nas poriferias e favelas. 

Esta popuIaco, originária do campo, em sua grande maioria analfabeta ou analfabeta funoonal, no 

encontra oportunidades que procuravam nas cidades. Corn isto, forrnaram.um 
 exército do reserva, sobrevivendo 

de trabaihos temporários, sern que isso lhos permitisse ganhos suficientos para a sustento do suas familias. 

Acreditamos estar al uma das causas da violência descontrolada nas grandes cidades. 

A perrnanência do hornern do campo em seu local de origem é fator primordial para sou bern estar, hem 

coma para toda a sociedade, haja visto a necossidado do aumento da produçào do alimentos, dovondo Os 

mesmos receborem incentivos para produzir e meihorar suas condiçöes do vida, sern a necessidado do so 

aventurarom nas grandes cidades. 

Justificarn-se os investimentos deste projeto no sO peio exposto anteriorrnente, rnas ,também pela 

nocessidade do criar uma politica do sustentabilidade para as pequenas propriedades, tornando sous moradoros 

agontes do transformaco do rnorcado do producãc e consurno 

A inserçäo destos produtoros ao mercado produtivo terá grande importância, no so para eles, mas 

tambérn para a parcela da sociedade que vive marginalizada nas cidades, uma vez que a produco do alimentos 

básicos vem diminuindo a cada ano, consoquentomonte elevando os procos dos produtos agricolas, 

considerando-se também a dernanda croscente 

A produco do bite apresenta potencialidades expressivas na rogi5o sudooste, sondo uma das 

atividades, junto corn a atividade cafoeira, responsávois pela movimentacäo da economia local e da geraço do 

riqueza. 0 fortalecimento dessa atividade agropocuária assogura para a região uma major sustentabilidade 

econOmica e social, proporcionando a goraco do empregos diretos e indirotos o a melhoria da qualidado de vida 

do produtor rural. 	0 beneficiarnonto da produço, bem corno a sua comercializaço é outra possibilidade 

para esses assentados, tendo em vista a implantaço pela Associaco Regional do Cooperacào Agricola, urn 

laticinio para processarnento do bite e produço do derivados. Alem do tanque do rosfriarnento do bite. 

Com o levantarnento dessos dados referente a area o produtividado do cada assentamonto, observamos 

a probbernática da produco que acomete a maioria das atividades desonvolvidas. 0 baixo invostimonto no 

sisterna produtivo, e a nocessidade de capacitaco técnica, sem dOvida so as pontos que impedem o avanço da 

atividade. Os produtoros assentados precisam de recursos financoiros e do assistência tecnica, para que possam 

alavancar a produço do leito em sous assontarnentos, aurnentar a produtividade o produzir bite do rnaior 

qualidado corn urn molhor proco do morcado. 

Modiante esta análiso, ha a necessidade imodiata do invostirnentos na producäo do bite dessa area 

Ref.2018857-35
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coletiva do assentamnto, sendo necessária a irnplantaçgo de urn projeto de recuperaco e fortalecirnento da 

pecuária leiteira. 

A opção pela instalacäo de linidades Demonstrativas (UD) sê deve ao caráter educativo e ecorlômico A 

experimentacão em pequena escala previne o risco que cs\as assentados\as sotrem de fracassos econômlcos de 

grandes proporçöes. Estes, normalmente são gerados pela aplicação inadequada da tecnclogia cu a não 

aplicação da rnesma bern corno da irnaturidade de organização social e administrativa para a gestão. 

Pretende-se que ao firn da implantação do projeto tenhamos 2 unidades demonstrativas que 

apresentem solucôes técnicas para a transição ecológica da bovinocultura de teite nos assentarnentos de 

reforma agrária do sudoeste e extrerno sul baianos. 

OBS. Os beneficiários serão apresentados no decorrer da implantacão do projeto. 

Ref.2018857-36
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4. PLANO DE APLICAcAO DOS RECURSOS 

Indicador Custo (R$) Prazo de 
N9 

Total 

TFase 

lnidoTérmo 

Invest. Custeio cia 

nta:od; 	
anaforragera,sQ

unitário 

Meta 
115 ha de pastagem, 54 ha de c 

ha de milho para silagem, 10 ha de palma e aquisição de 300 

matrizes bovinas da raça girolando em 02 unidades 
demonstrativas, uma no P.A. Mutum no municipio de Vitória da 

Conquista e a outra no P.A. Cruz do Ouro, no municipio de 

Itamaraju-BA beneficiando 350 tamilias assentadas 

1.1 Consultoria para capac;taçao para produtores Meses 03 2.40000 7200,00 Set/13 AgoJ14 

ImplantacãciapastageV.Conquista. o 	 m F-lectares 45 2.112,00 55040,00  Set/13 	_ Ago/14 
1.2 

1.3 Implantacociacanaforrageira. Hectares 50 	( 3.623,38 181.159,00 Set/13 Ago/14 

1.4 Implantacodomilho para silagem. Hectares 50 2.169,21 108.460,50 Set/13 Ago/14 

Hectares 10 2,714.22 27.142,20 Set/13 Ago/14 
1.5 lmplantacociapalma. 

70 4.543,00 318.010,00 Set/13 Ago/14 
1.6 ImplantacãociapastagemItamaraju. Ilectares 

04 -5.868.001 
23.47200 et/13 _fo/J 

1.7 Impiantacodareservaestrategicadeahmento. - Hectares 
!et/ Saco 35 180.00 65.700,00 13 

i.s salmineralparabovinos 
2.000, 4.000,00 Set/13 Ago/14 

iS Placasde divuIgacodeirnpiantaçodoprojeto Unid 02 
_ 

Material didáticos para use nas capacitacöeS Meses 03 
2.400,00 Set/13 

Utros 24000 3,00 . 72.000,00 Set/13 Ago/14 
Combustivel 

Unid 01 59095,50 59,095.50 Set/13 
1.12 Reforma Curral V. Conquista 

Unid' 01 
52,363,65 52363.65 Set/13 _Ago/14 

1.13 _SaladeordenhaV.Conquista 1 
7.257,50 94.477,50 Set/13 Ago/14 

1.14 _ CercadeV.Conquista Km 

Unid 01 30.000,00 30.000,00 Set/13 _Ago/14  
1.15 _ ReformaCurralItamaraju 

Unid"fl 01 25.350,00 25.350,00 Set/13 _Ago/14 
1.16 SaladeordenhaItamaraju 

Cerca de Itarnaraju Km 
_ 
04 

_ 
5350.00 21.400,00 

77.354,00 

Set/13 J 
Set/13 

Ago/14 

Ago/14 1.17 

1.18 Piquetecorncercaelétrica 
fo1 nS4'00 

01 43 011 77 - 4301177 Set, {13tAgo/14 

L _ 119 Redehidráulicaparapiquetes 
40,707,45 40.707,45 Set/13 A 

L_ Rede hidráulica para pastos Unid 01 

Ref.2018857-37
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1.21 	jLocacão de 02 veiculos Meses 	
j 

12 
00,00 Set/13 Ago/14 

1.22 Despesas corn passageris Meses 12 03,00 Set/13 Ago/14 

1.23 Alimentacão para cursos de capacitaco Verba 01 

ill 

800,00 Set/13 Ago/14 

1.24 Horas técnicas do 06 profissionais nivet superior horas 15.840  080.00 Set/13 Ago/14 

1.25 Horas técnicas de 14 profissionais nivel técnico horas 36.969 .096,00 Set/13 Ago/14 

1.26 Horas técnicas 02 profissionais rnédio para apoio adrniriistrativo horas 5720 10.025 57.344,do Set/13 Ago/14 

- 1.27 Consultoria especializada Verba 02 54.000,00 108.000,00 Set/13 Ago/14 

1.28 Agentes mobilizadores Verba 14 9,600.00 134400.00 Set/13 Ago/14 

INVESTIMENTOS  
ESet]/13 

1.29 Matrizes leiteiras girolando IJnid 300 3.000,00 000.000,00 Ago/14 

IGrade aradora 14x26" discos corn controle remote. Und 01 15.500,00 15.500,00 Set/13 Ago/14 
J±! 
1.31 IPlantadeira de 3 linhas chassi 2800mm. Und 01 11.000,00 11000,00 Set/13 Ago/14 

- 
1.32 ICarreta agricola 4 ton, corn pneus, urn eixo. ( 	Und 01 5,400.00 5.400,00 Set/13 Ago/14 

- 
1.33 Colhedeira de forragens geração 4, bica cornurn Und 01. 14900,00 14.900,00 _______ Set/13 Ago/14 

1.34 Costal. 1Rocadeira 	 - Und 10 2.500,00 25.000,00  Set/13 Ago/14 

1.35 Mâquina estacionària 3cv 60hz corn motor Und 01 3.200,00 3.200,00  Set/13 Ago/14 

1.36 Ordenha BV 300 Cl 2 conjuntos completa. Ordenha 2 vacas per Und 02 5.000,00 10.000,00 
Set/13 Ago/14 

vez. Capacidade para 20 vacas per hora ___ ______ 

1.37 Roçad eira Costal 4 Tempos Und 04 2.300,00 9200,00  Set/13 Ago/14 

* Und 01 I 	92.o0b,00 92.000,00  Set/13 Ago/14 
1.38 Trator A750 

Und 01 17.000,00 17.000,00  Set/13 Ago/14 
1.39 Grade aradora 

Und 01 6.500,00 6.500,00  Set/13 AgoJ14 
40 Carreta 

Und "iji"1 5.000,00 5.000,00  Set/13 Ago/14 
1.41 Grade niveladora 

Und 01 2.000,00 2.000,00 Set/13 Ago/14 
1.42 Kit de ferramentas diversas 

Und 04 880,00 [Set/13 Ago/14 
1.43 Pulverizador costal 	 - 

Und 01 5 .800,00 6.800,00  Set/13 Ago/14 
- 1.44 Desintegrador acoplado d o 12 assessórios 

5.000,00 Set/13 Ago/14 
1.45 Tanquede água para trator 	 - Und 01 5000,00 

1.46 Lavadora Alta Pressäo Profissional 01 2.000,00 2.000,00 Set/13 Ago/14 

1.47 Coxo de sal Und -13 100.00 1.300,00 ________ Set/13 Ago/14 I 
i 

1.48 Kit embrapa de ordenha Und 10 170,00 1.700,00  Set/13 Ago/'1 

Ref.2018857-38
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1.49 	Didenhadeira mecânica 2x6 em linha media 
50.650,00 S0.6S0.00 Ago/14 I 

1.50 	Botijo de semen 20 kg corn bainha e aco 4.125,00 4.125,00   Set/13 	Ago/14 

Set/13 	Ago/14 alnvetimentO 

1.51 

rTotal de 	 + Custeio , 	R$ 3.968.629,58 

1.229.155,00  

2  .739.474,58 

S. PIANO DE ApucAcAo 

UREZADADESPESA A[ 
CONCEDENTE PROPONENTE 

F4450.41 

 EspecificacãO 

 Auxilios 
0,00 

 

2.739.474,58 2.739.474,58 
________________ 

 ContribuicOes 
1.647.755,00 - 1.229.155,00 

________________________ 
418.600,00 	

H 
______ _____________ 

TOTAL GERAL 
4.387.229,58 

3.968.629,58 
418.600,00 

6. OESCRIçAO DETALHADA DA MEIA 

6.1 Nome do proportente - CCA-BA 
	 6.2 IJFBA 

6.3 Metas 

Metas qualitativas: 
Recuperaço da pecuAria leiteira dos assentamentos 

Aumento da produtividade e producão de leite corn meihor qualidade 

Estimulo para que 0 produtor permaneca na atividade leiteira e continue residindo em seus assentamentOS. 

Metas quantitativas: 

350 produtores assentados beneficiados 

c 	Atingir a produtividade media de 15L/dia, corn cerca de 70% dos animals em lactacäo, 

Atingindo urn preço máxirnos de venda de R$ 0,80. 

Ref.2018857-39
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6.4 Descriçào detaihada 

Tornar a pecuária leiteira de baixa produtividade em urn sistema corn produtividade significativa que possa gerar empregos diretos e 

indiretos, proporcionar a inserçäo da producäo no mercado local, movirnentar a economia regional e promover uma melhor qualidade de vida 

para as familias assentadas. 

7. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO (R$) 

7.1. CONCEDENTE 

META SET/13 

[ 	

OUT/13 NOV/13 DEZ/13 JAN/14 FEV/14 

1. 587 .45 1,84 

META MAR/14 ABR/14 MAt/IA JUN/14 1 	JUL/14 AGO/14 

1.190.588,87 
1.190.588,87 

7.2. PROPONENTE (CONTRAPARTIDA} 

META SET/13 OUT/13 NOV/13 DEZ/13 JAN/14 	- FEV/14 

META SET/13 OUT/13 NOV/13 DEZ/13 JAN/14 FEVf14  

r 

Ref.2018857-40
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8— DECLARAçAO DO PROPONENTE 

NA QUALIDADE OF REPRESENTANIE LEGAL DO PROPONENTE, DECLARO PAPA FINS DE PROVA JUNTO A EMPRESA BAIANA DE DESENVOLVIMENTO AGRICOLA, E SOB 

PENAS DA LEI, allE INEXISTE QUALGUER DEBITO EM MORA OU SITUAcAO DE INAOrIMPLENCIA CaM 0 TESOURO ESTADUAL OU QUALQUER ORGAO OU-  ENTIDADE DA 

ADMINISTRAcAO PCJBLICA FEDERAL ESTADUAL E MuNIcIPAL, QUE IMPEA A TRANSFERENCIA DE RECURSOS DE DoTAçUEs CONSIGNADAS NOS 0RcAMENTOS DA UNIAO EDO 

ESTADO NA FORMA DESTE PLANO DE TRABALI-1O. 

Salvador, 	de 	 de 2013 

local e data PRESIDENTE CCA-BA 

Ref.2018857-41
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ANEXO - ESPECIFICAcAO DA c0NTRAPARTIDA 

A Cooperativa Central dos Assentarnentos da Sahia - CCA/BA, Corn sede na Rua Ferreira Franca. N 65, Mouraria. 

Salvador - Ba, possul tda urna estrutura para execuço do projero de fot-ma euiciente. 0 prédio onde iune[ona a 

cooperativa. 0 composta de salas adrninistrativas. tOrreo e I andar, equipai1entos e linhas telefônicas, linha de internet, 

computadores e impressoras. 

ESPEcIFIcAcAO DO ITEM DE DESPESA VALOR DA CONTRAPARTIDA 

Prddio para a instalaçüo dos proflssionais para rcuniOes, serviços 

administrativos, serviços contábeis.  R$ 250.000,00 

04 Computadores. RS 6000,00 

02 linpressoras. 	RS 2.600,00 

50 PRVs jA implantados pelos agricultores. R$ 150.000,00 

Locais para capacitaço (Salas) na regio sudoeste e no rcgiäo extrerno RS 10 00000 

145 418.600,00 TOTAL 

[Digite texto] 

Ref.2018857-42
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ANEXO 
MEMORIA DE cALcuLO 

META 01e02 
ATIVI DADES 

EspEclFlcAcAo DAS ATIVIDADES  INDICADORES FISICOS  CUSTOS (R$ 100) 

ITEM 
ESPEGIFICAcAO 1 

Periodo 
de 

Local de Duraçáo Linidade I Quant. PUblico Quant. ' Unitârio Total 
DA ATIVIDADE - Realizaçäo  

execucao 

Assentamento 
Mutum. 

Agosto 
Vitôria da Assentados 

1.0 cAPAcITAcA0- 20131 
Conquista - 03  MESES 01 de Reforma 03 2.40000 7.200,00 

CURSO Julho 2014 
Bae 

Assentamento 
Agrãria 

Cruz do Ouro. 
Itamaraju-Ba 

sub-item Especificacao das despesas Unid. Quant. Valor Unitârio Total 

1.1 Consultores para ministrarcurso de Und 03 2.40000 7.200,00 - 
capacitacão. 

TOTAL DA META :7.20:0,00]  

-7 

Ref.2018857-43
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PETA Die 02 
I 

AT! VIDADES 

ESPEcIFIcAcAODAS_ATIVIDADES INDICADORES_FISICOS 	 I CUSTOS (R$ 1,00) 

Periodo  
ESPECIFICAcAO 	 Local do 

de Duração 	Unidade 	Quant. 	PUblico 	Quant, Unitário Total 
ITEM 	DA ATIVIDADE .. 	Realizacäo 

execuçao  

Assentamento 
Mutum. 

Agosto Vitória da Assentados 

2.0 CUSTEIO 
2013/ ConqWsta - 06 MESES 06 do Reforma 818.993,70 
Jutho Gao Agrária  
2014 AssentamentO 

Cruz do Ouro. 
Itamaraju-Ba 

sub-item Especificacão das despesas Unid. Valor Unitârio Total 

2.1 Implantacáo do Pastagem no Sudoeste Ha  2.112,00 

lmplantacäo de cana forrageira no Ha  

ff45 

3.62338 181169,00 
2.2 Sudoeste _________

lrnplantação de milho para silagem no Ha  2.16921 108.460,50 
2.3 

2.4 
Sudoeste 
lmplantaçào do palma forrageira 

________ 
Ha 10 2.714,22 27.142,20 

2.5 1 lmplantaçao de pastagem no Extremo Ha 70 4.543,00 318.010,00 
Sul __________ _________ 

2.6 lmplantação do reserva estrategica no Ha 4 5.868,00 23.472,00 	' 

2.7 
Extremo Sul  

I Sal mineral para bovinos saca 365 180,00 65.700,00 

TOTAL DA META 818.993,70 

2 de II 

Ref.2018857-44
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META 01e02 
AT! VIDADES  

ESPEcIFIGAcA0 DAS ATIVIDADES [________ 	INOICADORES_FISICOS  CUSTOS (R$ 1,00) 

ITEM 
ESPECIFICAc AO 

Periodo 
de 

Local de Duraçào Unidade Quant. Püblico Quant. tinitário Total 
DA ATIVIDADE - Realização 

execucao  

Assentamento 
Mutum. 

Agosto 
Vitôria da Assentados 

3.0 oIvuLGAcAo 2013/ 
Conquista- 03 MESES 02 de Reforma 6.40000 

Julho 2014 
Ba e Agräria 

Assentamento 
Cruz do Ouro. 
Its maraju-Ba 

sub-item Especificaçäo das despesas j 	Unid. Quant. Valor Unitãrio Total 

3.1 Placas Und 02 2.00000 4.000,00 

3.2 Material didático 	 . Und 03 800,00 2.40000 

TOTAL DA META 6.400,00 

Ref.2018857-45
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META I 
01e02 I - 

ATIVIDADES 	 ____________________ 

ESPECIFICA9AO DAS ATIVIDADES  INDICADORES FISICOS  CUSTOS (R$ 1,00) 

ITEM 
ESpEcIFICAcA0 

Periodo 
de 

Local de Duraçäo Unidade Quant. Püblico Quant. tJnitãrio Total 
DA ATIVIDADE - Realizaçâo ________ I  

execuçao ______________ ___________ ________  ________ 

- Assentamento - 
Mutum. 

Agosto 
Vitoria da Assentados 

4.0 EQI.JIPAMENTOS 2013/ 
Conquista - 04 MESES 22 de Reforma 32915500 

Julho 2014 
Ba e Agréria 

Assentarnento 
Cruz do Ouro. 
Itamaraju-Ba 

sub-item Especificacão das despesas Unid. Quant. Valor Unitârio Total 

Grade aradora 14x26" discos corn Und 01 15.50000 15.500,00 
4.1 controle remoto.  

4,2 Plantadeira de 3 linhas chassi 2800rnrn. Und 01 11.000,00 11.000,00 

Carreta agricola 4 ton corn pneus, urn Und 01 5.40000 540000 
4.3  eixo.  

Colhedeira de forragens geracäo 4,bica Und 01 14.90000 14900,00 
4.4 cornum __________ 

4.6 RoçadeiraCostal. 	 . Und 10 2.50000 25.00000 

Maquina estacionária 3cv 60hz corn Und 01 3.200,00 3.20000 
4.6 rnotor  

Ordenha BV 300 C/ 2 conjuntos 
Und 02 5.000,00 10.00000 

4.7 completa. Ordenha 2 vacas por vez. 
Capacidade para 20 vacas por horn 

4.8 Roçadeira Costal 4 Tempos Und 04 2.300,00 9,20000 

1 4.9 Trator A750 Und 1_01 92.000,00 92,000,00 -  
4.10 Grade aradora Und 01 17.000,00 17,000.00 -  
4.11 

-. 
Carreta 	- j 	Und '01 6.500,00 6.500,00 

I I 	4,12 Grade nivetadora Und 1 	01 I 	_5.00000 5.000,00 

4.13 Kit de ferramentas diversas p,d 01 I 	 2.000,00 J_2.000,00 

cOOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA - ccA/BA 
	 vagoa + CU I 

(rj 

Ref.2018857-46
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4.14 Pulverizaciorcostal Und 04 	] 22000 88000 

4.15 
Desintegradoracopladode 12 

t 	Und 01 6.800,00 6.80000 
assessorios 

4.16 Tanguedeãguaparatrator Und 01 5.000,00 5.00000 

4.17 LavadoraAltaPressãoProfissional Und f01 2.000,00 2.000,00 

4.18 Cow de sal Und 13 100,00 1.300,00 

4.19 Kit embrapa de ordenha Und 10 170,00 1.700,00 

420 
Ordenhadeira mecänica 2x6 em liriha Und 01 50.650,00 50.650,00 
media  

4.21 
Botào de semen 20kg corn bainha e Und 01 4,125,00 4.125,00 
facäo  

4.22 
Tanque de expansao corn capacidade Und 01 40.000,00 40.000,00 
para 4,000 litros  

TOTAL DA META 329.155,00 

COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS OA BAHIA - CcNBA 	 Pagina 5 de 11 
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Quadro de Assinaturas
Este documento foi assinado eletronicamente por:

Edson Oliveira Sena
SERV DA GEPRO. - Assinado em 22/05/2018

Sua autenticidade pode ser verificada no Portal do TCE/BA através do QRCode ou endereço
https://www.tce.ba.gov.br/autenticacaocopia, digitando o código de autenticação: E2OTC0NTU2


